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Noticia a1ispiciosa pa,·a q1ta1ttos 11iili- JJle1zto ozl pela tolera,tcia, é i11zprescinàivel 
ta11i· ,zo 111a,qiste1'"io p,~i,,iario é essa rla ap- pa1"a q1ie se ge1ze1·alizem as 1·e,{}1"as arlopta
p1·ovação rla{la pela Acade,,zia B,~asilei,,a das e vão clesappa,·ece1tclo as discordias, as 
ao projecto de se adopta,· co11zo official, e11,1, luctas i1iglo1·ias e11t to1·1zo de pic,ii,zltas, os 
sezts esc,·zptos) o peq1ze1zo co11npenrlio de re - dissiclztos ao ,·eclo,~ de ,iz,,gas. 
,q,·as si1nplificacloras) já acceito e11i 1907 O se,·viço qz:te se p1·esta,·á ao e,zsino 
e rlepois aba1zdo1tado. ; pri1tia1lio 1to rlia e1iJii qzie .,eja1n decretadas 

As ,--e,q,·as ele si1t1,plificação ago,·a fe- no,,11tas ortlto,()1·aplticas faceis e se.r;ztras é 
liz11z.e1zte 1'eto11iadas JJela alta i1istituição de tal »zo1tta, qzte o gove11lZO qzte o fizer co1t

ai1tda não 1·ep1·ese1zta11i a victo,·ia defi1titiva cor·,·e,·á 11,ais, se11t despesas, para a dif ftt
{/a co,,,,.ente pltoltetista. Tal victo,~ia se,·ia) são rapida elo e12si1io ele11ie1zta1·, de qzie to
pelo 11te1zos agora, i1JtJJossivel de se obter dos os qree vêJ'll !ta ta1tto te1,ipo e11ipe1zha1z
co1itr·a a i1te1·cia) co1zt1·a o co11z11iodis1;io e do, 1tão 1·a1·0 i11ip1·oftczza11zente, o cli1tlteiro do 
co1zt,--a as pai.,1,·ões. Mas co,zstittlem ze11z g,~a,z- pol10. 
de passo pa,·a o t1·iu11zJJ!zo da esc,·ipta plzo- , P1·ecisa11tos rlesa1talJJltabetiza1· a ,zação, 
,ietica, absol11ta11,iente clar·a e si11zples) e111 pois é uma ver·go,ilta q1le o B,·asil, qzte se 
qtte !ta rle co1"'respo1tde1 .. 1i11z caracte,· a cada ;·acta ele paiz civilizado, esteja, qzza,ito ao 
so11i JJe1·feita11te1tte diffe1·e1zciaclo. 1 a1zalplzabetis11zo, conf u1tditlo co,,i o ,·el;uta· 

De pai· co,,i a 1ilti111a das , .. egras , ap- , lfto inte1·1iacional .. Pa,·a co,zseg,,i,· e1zsi1tar 
1 provou ta,nbeni a Acade,nia un1a indicação I a ler e escrever rapida11iente, a siJJzpliftca-

1zo se,ztirlo de sei· procurado o apoio offtcial · çclo orthog,·apliica é se,,z duvida algu11ia zim 
do gove, .. no. Este apoio, ou pelo reconJ,eci- l 11zeio sobe,·ano. 
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O dr. Francisco Prisco é, positiva
mente, u1n consciencioso ct1ltor das sci
encias medicas, sem embargo do c·ari
nho com qt1e cuida, nos seus trabalhos, 
da perfeição da linguagem e da pureza 
do vernaculo com o qual lida va11tajosa
mente. 

leitura difficil e fastidiosa; posso, entre
tanto, assegurar que tal supposição dei
xará de subsistir desde que se leiam as 

• • • suas primeiras paginas. 

O assumpto torna-se logo sugges· 
tivo e empolgante; a litter-atura do al
cool, o seu estudo chimico, as suas ori· 

Nas varias producções, por esse au• gens e processos de preparação, a s11a 
tor já publi cadaf, pat·en teia-se, eviden- applicação thera peutica, os males indi
temen te, não só o feitio da sua elegante viduaes e sociaes que podem resultar do 
probidade scientifi.ca, como a recom• alcoolisn10, a s11a influencia sobre a. des-
111endavel preoccttpação de Jhes imprimir cendencia, e tantos outros aspectos do 
distincto feitio litterario tr.abalho em ,'\preciação, são tratados com 

Por isso mesmo se tornam todas ' tanta l1a.bilidade q1le os conceitos e com
ellas attrahentes, send~ lidas com prazer mentarios ficam, assim, e sem nenhum 
e interesse. esforço, ao alcance de qualquer leitor 

. , medianamente culto. 
«Contra o alcoolismo» e uma ex-

cellente monographia sobre o palpitante O dr. Francisco Prisco, em capi
thema que o proprio tit11lo está indi· tulo especial, faz o historico de todos os 
cando. processos adaptados p(,r varios paizes 

N 
para. darem com~ate ao alcoolismo, ê os 

.c elle, l~Om particular profi.ciencia, 
compendiou o dr. Francisco Prisco os resultados por elles alcançados; repro-
seus estudos sobre o momentoso assum- duz e commen.ta as idéas de repressão 

e combate a esse insidioso inimigo, sug
pto, encarando o alcoolismo sob os mais · geridas por varias autoridades brasi-
variados aspectos, aliás escudado em . . 

t t · d b'bl' h' le1ras, e termina por lembrar e propor vas a e au oriza a i 100-rap ia. . . . . . . "' . · muito Jud1c1osamente as medidas que 
Condensando em 150 . pa.51nas de . julga necessarias em fovor da campanha 

el.egante plaq_uette tud0 quanto se ha naciqnal que constitue o motivo da sua 
_d1cto e escri pto sobre esse grande .eru·di ta contribuição. · 
mal social, apreciando co1n muita jus- ·· · · 

· · 
1 

· . . · «Contra o alcoolismo:. é, pois, sem _teza as opiniões a he1as e e1n1tt1ndo a . . nenhttm favor, 11n1 dos trabal!JOS scien-
sua, -sempre c.riteriosa, 0 autor conse-: tifi.co-litterarios de maior valor destes 
guiu em oito capítulos, apenas, aliás lt' . t h ll f , 
pouco extensos realizar um trabalho ·u 1.mos, em p_os ·i ª · ne e tlndo, forma, 

' . _ -eth1ca. e patr1ot1smo 
que merece ampla d1vulgaçao, como obra · 
das mais edificantes, por sua sympa- · Todo professor tem o dever de lel-o 
thica feição de hun1anitaria e patriotié:a e de transn1ittir aos setts alumnos, em 
propaganda. . · linguagem ao al,ance destes, os provei-

Tratando-se de um trabalho s·cien- tosos ensin?.m~ntos crue 11elle se contêm, 

tifico, e, por t3Ua propria nature7,a, _va-
sado em linguagem medica, era de sup_-· -
por que, aos leigos., se tornasse a sua . 
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A SAUDE DOS PROFESSORES E SEUS DEVERES ESCOLARES 
• 

pelo Dr. Octavio Ayres 
• 

(:lfe1ubro ti~ular ela Academia de :11Iedici aa, etc. etc. 

(Co1zfe1·e1zcia elo C1t1·so de ~iJ.fedici,ta P1·eve1itiva H,9gie1te Social o,·ga,tiZ{tdo 
JJela Di,·ecto,·ia {/e l1ist1·1,t.cção 11a1·a os l'1ter1tb1·os do ~~fagiste,·io . M1i1ticipaU 

I 

Minhas oseuho1·as: 110 que se 1·efere á sat1de dos men1bros do 
n.osso 111agisterio. . 

Asst1111pto q11e clirecta e vitalmente in- Como o autor · desta palest1·a tei·á 
teressa ao mftgiste1·io n11111icí pal, deve n1e- por escopo maximo ventilai·, sob o ponto 
rece1· r101· s11á vez, cuidados especiaes da de vista me1·amente hygienico, este p1·oble
alta direcção official, pois é o co1·po do- ma. de tantit 1nonta, a saude do p1·ofesso1· 
ce11te dos estabelecime11tos de ensino p1·i- aqt1i apresentti in1p1·essio.11antes dados )'.lll: 

·1na1·io, a pedra a11 g11la1· que vem susten- me1·icos, colhidos officialm ente da con1n1is
ta11do com brill10 e galh,trdia pouco com- ·são encarregada das inspecções de saude 
n1t111s os fóros elevados de iust1·ucção pu- de nosso magiste1·io n1t1nicip,1l, no pe1·iodo 
blica 110 Rio de Ja11eiro. Do confere11cist11 deco1·rido de .Jt1nho a mei,idos de Ot1tubro 
pot1co ha ,t espe1·a1·, pois 11ão é em conve1·- fluente. 
sa 1·apida e concisa, a fugi1· ele descripções ~esse curto espaç,o de te111po foram 
tech11icas massudas e sopa1·ife1·as pa1·a ou- exaininaclos pela mencioiiada commissão · 
vidos leigos e delicados, que se 1Jode1·á tra- 258 professores e immediatctmente afastado 
ç~1· em cô1·e~ fortes, 11m esboç.o das co11di- de exei·cicio escolar mtiitos, aposeiltá.dos 
çoes de hyg1dez, act11almente ben1 p1·eca- vai·ios pelas seg11iiites molestias : 
rias, do 11osso professo1·ado, co 11 dições taes, . 
m11ito dig11as de ~1cu1·ado estuclo, por serem 
altamente expressivas as cifras alarmantes 
q t1e se lerão a breve trecho. 

~ntregues como foram até pouco te,n
po, as 1nspecç,ões de sa11de do p1·ofesso1·ado 
ao Depa1·ta.mento de Hygie11e Municipal, 
não e_ra possível conhece1·-se da situação de 
1norb1dez existente e11tre os membros do 

'ruberct1lose ..... , .... . 
Lepra ......... , ....... . 
Sy·philis .......... , ..... . 
Lesões cardiacas .... 1 ••• 

Estados mentaes e nervo-
SOS .............. , ..... . 

Lesões 1·enn es ........ . 
Alcoolismo ch1·onico ... . 

41 
3 

11 
19 

113 
7 
1 

n1agiste1·io e avaliar-se dahi o numero exacto Penso não havei· miste1· .addíccionar 
de educado1·as p1·ima1·ias em plena e sadia q 11aesq11e1· comme11tarios {Ls cifras que ahi 
1·0bustez mental e physica com que venha estão e q t1e natu1·almente muito da1·ão que 
a contai· a administ1·ação publica no perio- penstt1· aos e11ca1·1·egados de velar pelo des
do 1ectivo annual. tino do ensino· p1·imario. Convem entre-

Com a actual refo1·n1 a do e11s i no, rtli- tanto. accentua1· q11e em 258 professo1·as 
viado aquelle Depa1·tame11to desse pesadis- examinadas, a commissão de n1edicos en
simo enca1·go a entreg11e este á hygie11e es- cont1·ou 120 en1 p1·eca1·issímas condições de 
colar, já se vem obtendo certo nu111e1·0 de saude. . 
dados technicos e conhecin1entos mi_:1t1cio- . Uma ~e1·gu11ta occori·e logo _ Qu~ 
so~ sobre o proble~a en: explanaçao, ~e e:1s1uo pod1an1 essas pobres se11ho1·as mi
ge1t~ a podei· a :q11·ect31·1a de Instrucçao 1 n1st1·ar ~os alumnos, quanclo sentiam a 
sei· informada da s1tuaçao ;:i.ltamente g1·ave, saude minada tão atrozmente? 
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. Que_ escolho .. fo1·1~idavel encont1·~ a I co11sta!1te111ent~ enfermiço, q11a11do não em 

-~1re~tor1a de Inscrucçao,. en1 u11+ , mag1ste- p1·ec.ar1as condições_ de
1
saude. 

m~ntos compo11entes e, difficiln1ente s11bsti- q11e o exame m~clico 11t1. Escalá N 01·mal é 
tu1vel clurante os trabalhos escolares?! subsequente ás p1·0,,as pedagogicas e pare-

Si os dados expostos poi· si bein alto ce-me mesn10 deshumano ex_igi1· d~ moci11!1as 
falla~, clamando por medidas aca11telacloi·as j doentes conct1;~·sos de apt1dã~ 111tellect11al 
de vida e sa11d.e de niill1ares de senha- sen1 se b.aver i11dttgarlo a11ter101·mente das 
ras e_ ~1·iançàs, impõe-se poi· outi·o lado suas co1;1-dições de rob11st~z physica indis
a. abolição de uma praxe até agoi·a em I pensave1s a ~uem se candidata a.o ard110 e 
v1go1·, que se não basea en1 ai·gun1en . . esfalfante n:1ster de educado1·a. Em todos 
tação scientifica algun1a e a nosso ver os estabelecimentos de ensi110 civis ou 111ili-

' ' t t. causa fu11dan1e11ta,l dos grandes males que ares e a e n1esn10 pa1·a cargos p11blicos, 0 

só agoi·a vêm á luz do dia. sempre o exame medico precedê o intelle-
Sabe-se que o torpo docente da in - ctual_ ~ isso via de i·egra, . t1·atando-se · de 

strucç~o prim a1·ia, l)raem po1· selecção pe- candida~os d~ sexo _masc11l1'.10. 
dagog1ca, de uma fonte a unica - á Esco- . E pre~1so muito cons1rle1·a,r q11e uma 
la N 01·mal. E' bem de ver que as alun1nas· menina destinando-se ao magisterio p11blico, 
deste e~tabelecimento de ensi110, cai1didatas hav_e1·á que enfre11ta1· enca1·gos de unia p1·0-
ao ~ag1ste1·io })Ublico, deverão a.prese11ta1· fissao e~ten11ante! q11e1· sob o ponto de vis
condições de 1·obr1stez physica e de sàudé ta _p}1ysico quer 1nte!lect11al, o que lhe i1·á 
mental capa,zes de lhes ga1·1111ti1· carreii·a e!igir _g1·ande _ 1·ob11stez organica, 11ecessa
suave, sem os J)1·ecalços de continuas 611- r1~, a idas e. v:111das ,ís escolas, por n1orros 
fermidades, de~illudindo-as nas s11as justas ac1m~ e aba1x_o, em subu1·_bios afastado~ .e 
e natu1·aes aspirações de p1·ofessoras. long1cuos ou 1ll1as da bahia, vezes n1uitas 

Para que tal deside1·atum seja alca11· sen1 meios fa_c~is e co~~odos de ~ranspo1·ttl, 
çado e -ª~ mesmo tempo para que a publi- ao_ sol ou por 1n.tempe1.1es, tudo . isso acc1·e
ca adm1nist1·ação possa r,ontar co1n urn ma- sc~do dos deveres sag1ados e .prementes de 
gistério sadio, fo1·necendo, durante os tra- n1ae e s:n.hora _de 11111 la1·. . 
biilhas escolares, maior rendimento no en- S1 e obrigação maior de l1ygie11ista 
sino dos alumnos; é ohvio que o exame escol~1· excla~e?e1· e nortear os memb1·os da 
med_ico deve1·á sempre p1·eceder ao peda- supe_r101· ~dm1ni~tração para os problemas 
g·og1co. e!1g1nd_o 1mmed1ata solução não n1enos pre- . 

A objecção de que qualque1· alun1na c1pua e a s11a tarefa expla11ando questões, 
poderá ,tdoece1· no per~odo lectivo ou que, apparenteme~te i11ocuas e c~jas conseq11en
as p1·ofessoras, ao sah1rem da Escola Nor- c1as gra,:es so em fut111·0 distante pesa1·ão 
mal se ach_em tambem sujeitas a contrahi- sobre a 1nstr1icção publica. 
1·~m mo~est1as grave~, não _me1·ece co:i~esta~ Dest'a1·te con1 a observação e dados 
ça? t3'.l e ~ sua cons1stenc11t e frag1l1dade, que venho 1·ecolhendo como medic0 da Es
po1.s si tae~ argu_men~os .pro.ce~e~sem os po- cola Normal, alg111na autoridade não me 

~es _medicas antes da n1at11cula, ·co~o ~a- m1ste1· se fazem e q11a11to a11tes de p1·ovi-
1a1it1a e defeza ~o f~turo· d? mag1st~r10. derreias p1·aticas que salvag1ia1·den1 a vida e 

Coll!- essa d1rectr1z em v1~ta,. real1zf111- s11ude do futuro p1·ofesso1·ado, :si de facto 
do-se as 1u~pecções de sa1ide c1·1ter1osamente e n,i 1·ealidade q11izern1os te1· um dos ele
~m _ou dois mezes ant~s. das _p1·ovas p~da- me11tos ( e o prin1ordial) da escola activa - -o 
. gog1cas,. for1·a-~e. a adm1n1st1·açao n1 u111c1pal n1agiste1·io - em situação de sopesa1· os er1-
de -faze1 matricular na E.scola Norn1al 11u-1 ca1·gos da nova e act11al 1·eforma de ensir10. 
mero avu.ltado .de ~e~nutrrdas, con1 capaci- Não basta porem que o exame medico 

. 9ade r~sp1r,1tor1a n!iu!n~a etc., etc. e de_st'ai:te p1·eceda ,ís p1·ovas intellectuaes; é necessa
llllped1ndo q c9nst1t~1çao de qm ma~1sterio, rio qu~ tJ. inspecçil,o de sa,ude seja e,x:ecµtadA, 
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por con1111issão de ·p1·ofissionaes, obede
ce11do a , cri te rio , technico. p1·eesta.l,relec ido 
-ele m.odo 11 haver uniformidade de j11lga-
me11to. . , 

. Lemb1·11.1·ia q11e álén1 dos . ~.conteci
i11e11tos ge1·eas sob1·e molestias co11tagiantes 
e l1e1·editarias, obtidas 1)01' ana1nnese, as 
candidatas . ao 1nagistex·io deve1·iam p1·ee11-
cl1e1· os i-teus n1edicos $6gLlintes: 

1° - biffere11ça ent1·e peso e alt11ra 
e1n dete1·mi nadas liu1ítes, pois se não deve-
1·á 1nat1·icular al1i111úa que, po1· exemplo; 
n1edindo 1,52 poss11a de l)ezo constapte 
38 kilos. 

2º - Amplitude tho1·axica 011 capaci-

• 
C_o1n. esses dados en1 ,rista e mais. os 

f~1·11ec1dos ]?ela semiologia physi ca détS ean.
~1data~ fac1l s~1·á ·a administi·ação· public·a 
1mped11·3t matricula a meninas enfermiç,as; 
q11e se1·ao fataln1ente, mais , tarde 11m·pezo 
morto p~i·a a muuiciJ) ttlidade e' causa• ele 
deso1·gan1sação constante no ensino , denti·o 
das escolas. 

. Estou a Vfl1: 11a physionomL'1 d~ ·a11di
to1·10 o enfado em me vir entretendo · de 
ass~impto que 11âo . cliz propriamente com 
o t1t11lo da palestra. l\llas como tratai· da 
sande do magisterio, não commentanu.o, a 
me11 ver, as ca11sas actualme·nte dom.inantes 
e11~1·e as p1:ofesso1·as e p1·ovenientes d.e 11mtt 
01·1gem unica - o processo ele ttdmissãa' á 
Escola No1·mal? 

daele respi1·ato1·ia, predetern1inada, sabido 
como e que as func,ções de magisterio exi. 
o·e1n não pequeno esfo1·ço elo .appa1·elho 1·es
piratorio e como o attestam as cif1·as alai·- . Mas, entren1os no ass11mpto q'ue ; 0s 
1nantes, 1·etromenciona.das de 41 tubei:cu- inte_i·essa, e que aq11i vos t1·0J1xe jtí que n1e 
losas eu1 258 professo1·as ins1)eccio11adas. ouvis com tanta, longuaminidaele . · : 
Bein sei que da,dos estatisticos, ás vezes, só Em via,gen1 a te1·ra,s estrangeii·as ~-~
se1·vem pa1·a desmo1·alisa1· a n1edici11a e aos mi11ça11do q11estões de l1ygiene escolar' dis
medicos ·e a este proposito, e para amenisa1· tincção flag1·a,nte patenteo11-se aos ~eus 
1in1 po11co ,1, a1·idez da palest1·a, vos relato olhos, ent1·~ . fl educaelo1·a eu1·opéa e as 
1im facto que 011 vi alg1i1·es e q 11e si «non nossas pat1·1c1as professo1·as 1n11nici paes . 
é ve1·0 é bene travato>>. Logo a primei1·a ,risit,1. en1 11n1a escola a 
. Passou-se a l1isto1·ia., c1·eio, q11e 11a · imp1·essão que 1·ecebi (talvez differen,ça ·de 

I11glate1·1·a. Um bello dia o governo desse 1·aça) é de qtte a p1·ofesso1·a est1·aogei1·a 
paiz 1nandou levantar uma estatistic:1 para funcciona como si fõra 11111a. 11iacJ1i1za rle. en
sabe1· , q1,1a,nto a tuberculose matava ein 1·e- si1za1·, como existen1 ,it't as de esc1·eve1·, con
lação com as profissões. Feito o censo de- tar, imprimi1·, etc. Tudo nellas é f1·io e au
terminado · co1n su1·preza 11ão peq11ena sou- tomatíco e se pe1·mittem exage1·ar, para 

· be-se qi1e em unia aldêa in11;leza,, nit pro- mell101· escla1·ece1· o pensamento, diria que 
fissão de ba.rbeiro, l1avia pela t1iberculose o ensino po1· ellas n1inistradu é feito n1e-
11n1a mo1·talidade de 50 ºlo· Ante tão g1·11ve clula1·n1ente. F'alta-lhes, e isso obsérvainos 
f(icto, nova co1nmissão de sabias e hygie- bastas vezes, a alma vib1·atil e s.ensivel, · a 

. nistas é destacada pa1'êt averig11a1· a causa en1oção apurada 11a a,11cia de tra11smittir as 
d'aquella alta pe1·centa.gen1 (cincoenta por licç,ões, o ca1·inl10 em fazei· ap1·encler aos 
cento) de n101·tos po1· tuberc11lose na i11fe- pequeninos al11m11os, <? enthusiasmo ben1 
liz classe dos barlieitos inglezes e, com visivel de realçai· o bom ap1·oveitamento 

. maior s111·preza ainda, a s11pi·a dita coin- das . classes, já não falla11elo no a,ffecto 
missiío ele sabias e hygie11istas cliega á subtil, 11a meig11ice com· qt1e são tratadas 
·conclt1são seguinte: Na aldeift em q11 estão em todos os mon1entos as c1·ianças, sem 11m 
havia ape11as 2 ba1·bei1·os-mo1·reu 11m tu- só gesto de a1·rebataníento) m,ío li1tmor ou 

_ berculoso, logo a pe1·ce11tage111 só podia ser de seve1·a rep1·ehensão ao al11mno ir·1·iquieto 
de 50 °y

0
• Eis o valo1· das estatísticas. Re- e tantas vezes n1al guiado ao la1· paterno . 

- tomemos o fio dtt palest1·,t. Já não n1e q11ero 1·eferi1· á qedicaçao 
;Jº -Perfeição de 01·gãos vocaes e cir·- n1étxima e irtfatigavel pelas cousas do e11-

culatorios: · - · sino, levrtd,t ao lin1ia1· do altruísmo, com 
, . - 4°-Aéuidade vis11al e t1.11diti va nor- p1·ejuízo dos seus dias de 1·epo11so, j 11sto"e 
' maes, · · · · · sagrado; das horas tr·anq 11illas perteneent~s 
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aos filhos no lar m;desto e gue f1·eg ue11te- / 110 tal~n10 11t1pcial e s11as. funesta.s co11se
rnente 1hes são ft11·tadas, 11a cor1·ecção dei· qt1enc1as · e o~tros ·. _tet1·1co~ e escabros~s 

. deve1·es· escolares, 01·ganisação de progr·am- }Jroblemas me~rcos, ,1a perfeitamente eluc1-
mas de festas , ,,isitas a al11mnas desampa- da~os por va~ros C',ollegas em ~alest1·a~ ,tn~ 
radas par·a minora1·-lhes o soffrirnento, ai11da tér101·es. Poren1_, ? gue 1ne ped11·am ~ao for 
con1 um pequeno e oculto obulo. 11n1a aula de cl1n1ca sobre as enfe1·~11.dades 

. . . · 1·einantes n.o corpo docente mu111c1pal e 
- Isto tudo e 1nu1to n1a1s, ven1os no nosso . 

1
• r·egras e conselhos n

1
edi-

d. d' d' · f d 'f" · s1n1 a meu ve , 
e rc~ rssrmo pro _es,sor·a o, ~om ~ac1·1 .1c1os cos do ampa1·0 a saude das. senho1·as que se 

consta,nt~s da s11a saude e ,1ama1s. v1 110 . ·eraran1 no m.O'iste1·10. 
estrangeiro onde a eclucador·a, fr11t co1110 errcarr < • 0 . 

um aço, rígida, i_nflexivel, sern em.oção, sen1 . Julgo ser ~1a1s. utrl, enca ra~~º o p1·0-
desvelos ensina auto1nitticamente sem o blema ele mane11·a simples e ilux1l1a,do pela 
acrescim'o individual de uma virg1;la, sem o·lJser·vação de 111ais de ~11ma deze1~a ~e an
addiç?io do menor· esfor·ço pessoal pelo adi- 110s de tr.ab_all10 nas escol~s, contr1b111r·. co,m 
antamento do al11mno 011 po1• cousas elo algumas 1deas para .sol11çao das n1ult1pl,ts 
·ensino. ' , faces da q11estão, isto é- a saude cta.s 

Por todos esses f,tctos e con10 hygie- 1zossas p1·0/essot·as. J?estas2 as p1·0/e~so1·as, 
nista escolar·, é q11e me ànimu a pedir· á ,tlta duas e.ousas pr·1mo1·d1aes sao r·equer·1das __ 
direcção do ensino que não 1nais co11s1nta JJ!ens sa,ia e c_o,por·e sal'to, sendo q11e ar1e: 
seja o magiste1· io femi11ino sobr·ecar·1·egado nas ~este 11l.t1n10 nos occupare_mos, daqt11 
de encargos ou tarefas extra escola1··es pois por diante pois da 11ie1is sa1·ta nao nos cabe 
m11ito vem elli1 co11co1·1·endo para a exha11s- tr3,tar. 
taç.ão physic,t, mir1ttnd.o a saude de nossas Como se ter· boa, saucle no n1agister·io? 
professoras. E' claro que varia1·ão de11tro de certo li-

Encar·ando-se ainda ,t diversidade de mite, os consell1os tec.hnicos conforn1e o 
raça, clima, regin1e alimentar, educa\~ão sexo e a pr·ofissão em bate. 
desportiva, espírito associativo, esfalfe mi- No magisterio rr1unicipal, na sua quitsi 
nimo do tr·abalho, 11t1lla en1otividade 11a exe- totalidade exe1·cido por pessoas do . i:,ex:o 
cução de encargos pr0fissionaes, é ben1 de femir1ino muito se clever·á ter em conta a 
ver que a educado1·a extra11gei1·a demons- pouca resistencia physica das senhoras en
tra condições de satide s11pe1·io1· {ts das tre nós, longos e demorados traball1os es
nossas pat1·icitts o q·11e deve mer·ece1· ;t nossa colares. 
attenção e n1aio1·es cuidados. Exem1>lificando: 11ma educador·a e11car-

Se1·ia de 11tilidade leva11tar·-se o senso regada de ministrai· o ensino a trinta cri
das condições de sa11de do 11osso m,i.giste- . a11ças a11tt.lphabetas, dispe11der·á o d11plo ou 
rio, apurando-se o numero de myopes, de- triplo do esfor·ço ilaquella q11e ensina 11ma 
beis orga11icas, (lesnutr·idas, p1·etuber·cu classe adiftntada, de trinta meni11as de qua
losas, psycl1astenicas, etc., etc ., par·a ter- .torze a quinze an11os; já com alg11ma ins
mos em mãos blementos n1edicos capa,zes tr11cção. 
de nos fornecei· j11sto jt1lga1nento e crite- Assi111, o medico escolar dever·á ser 
rio perfeito sobre a saude do pr·ofessor·ado, ouvido l)ar,L indica,r q11al a pr·ofessora. em 
per·mittindo o afasta111ento das qt1e já se mell101·es condições · physicas de e11sina,r 
usaran1 no tr·abalho e animanllo clest'ar·te analphàbetos, evitando que docentes des
ene1·gias não aproveitadas e sadias. nutridas, con1 franco depauper·ameuto or-

Estou a; percebei· nos olhares d::is que ganico, vejam a stra. saude ainda mais con1-
me ouvem enfado e ca11 saço por ouvii· r·e- pr·om~ttida por tr·abalhos excessivos e im
petidas velhas e sediças causas de 11,ygiene propr1os. 
escolar· quando, naturalmente, ag11a,1·davam Factor· ta1ubem a ser considerado como 
todas a esplanaç.ão de assumpto q11e taes: lesivo da sande da.s professoras é a igual
a tuberculosa ent1·e o magisterio e os re- dade de horario de funccionamento das es
cursos para evital-a; a syphilis adquirida colas u1·banas e subu1·banas. Não se ignora 
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que só ra.ramente o p1·ofessorado r·eside na 
I 
a~ma » a ~11n tr·aba_lho fati_gante dur·a11te qua

circ11mvis1nhança da. escola onde traba)l1a e t~o horas, volta a casa a 1 hora da tarde e . 
assim é freque11tissimo te1· elle qtie sal11r de ~ao exl1a11sta que mal ll1e sabe o almo90 e 
casa á.s seis l101·as da ma11l1ã, para se 1icha1· isto a se 1·epet1r· clur·ante mezes s11ccess1vos, 
11a escola ás oito, o que acarreta con10. co11- a1·1·astaudo a pob1·e. senhora a 11111 depaupera
sequencia 11m tr·abalt10 pl1ysico ~e mais ~e rr1ento 01·ga111co v1s1vel, freq11entemente a
seis 1101·as contin11as 1 a.le111 rle 1rr·eg·ular1:- con1J)anl11td? d_e e~t~dos de e~gotamento ner
clade 110 regimen de ali1nen t~ção, causa. ev!- voso, com 11·r·1tab1l1dade fac 1l,_ cansaç? pr·e
dente de debilidade 01·gan1ca fla 111,i1or1a c?ce, dores. de_ ca,beç~ co11t1n11as, .d1spl10-
das nossas educadoras. 111a.s, anorexias, 1nson1n1a.s, co_mo · fac1lrrí~n~e 

se o!Jser·va entr·e o mag1ste1·10, no term11110 
dos t1·aball1os escolares. 

Concr·etisando n1ais o 11osso pensa
mento em conselhos n1edicos, pa1·a tr·es 
pontos essenciaes e11 pedi1·ia a attenção do Quando taes ca11sas não fossem 
magister·io feminino na salvag11arda d11 sua s11f'ficientes co11vir·i,1 le1nbr·ar o áccrescimo 
saude. dos trnba.lhos escola1·es. 

1º-Hygie11e d;i n11tr·ição; 2°- liyg·ie- Qt1ando ta,es causas 11ão fossem 
ne do r·epo11so; 3° - institu_ição de seg11ro s11fücie11tes conviria lemb1·1tr· o acc1·escimo 
contra molestias. dos tr·abalhos e dever·es do la1·, a delicadesa 

Por l1ygiene d~ nutriç_ão se dever·á das funççôes do organis1110 feminino, emfim 
s 11 be11tende1· t1m reg1n1em ai 1111e11ta1· apro- 11ma serie de fac.to1·es clig11os ele 1ueditaçã.o. 
priado a qt1em se decli.qt1e á funcção de Et1 vos aco11sell1a1·ia co111 0 n1eio de poder·em 
p1·ofesso1·a de cria11ças. . gosar 11e1·feito equilib1·io J1igiclo n1antendo 

Neste ass11mpto, te1·e111os que ped11· n11trição s11fficie11te, lJ11e a prin1eira 1·efeição 
licções a alguns paizes e111·opeos, .011de, co- en1 n1nbos os tt1r11os se bnseasse semp1·e em 
mo é sabido, ex iste o sal11t111· habito ele s~r ali111entos co1npostos de leite, oí>'os, cer·eaes, 
feita a p1·in1ei1·a 1·efeiçfio d,1, r11a11l1ã co1n. ali, leg11111es, pfio e n1a11teiga e cAfé ou 1natte. 
111 entos altamente n11tritivos e tanto mais, Assim s·eria pratica sáluta1· q11e alem da 
isto é comp1·ehensivel q11a11do o individuo ta.ça de Cf1fé 011 n1atte com leite matutino, se 
passa a noite toda sen1 se ali1nenta1·. li,ibítuasse1n ta,mbem a u.u1 pr·ato de min-

Essa pr·í111ei1·a 1·efeiçrto·co111posta ele lei- ga11 ou JJapa de ta11iócit, sag1í., n1aize11a., fa
te ovos. fian1bre , c.r·e111e, geléas, café 011 1·i11l1a de vita111ina, pl1osphrtti11A, etc, etc. 
ru!ttte, prio, u1anteiga e biscoitos for·necern <le que fizessen1 pa1·te 11111a ge1n1na de ovo, 
11m numer·o elevado rle calorias, ot1 1n ell1or leite e rnanteiga. 
f,tllando, u111 alto poder· 11utr·itivo e q11e Ser·ia de bo111 conselho co1no hygiene 
11ermittirú. ,t unia professo1·a e11t1·ega.r·-se ft da al imentação o que se111p1·e digo ás pro-
11m t1·aball10 ser·io, das 8 rís J 2 l101·as, se1n fessor·as de primei1·0 turn.o: tr·azer·em para 
111aio1·es prejuízos par·a ,t s11a saude. o.s a escola o almoço p1·epa1·a(1o em casa afim 
11ossos habitos a!ime11ta1·es nessa par·te, mr- de faze1·em a r·efeiçfio 110 rec1·eio das dez 
nhas se11horas, 11ecessita1n ser· 1·efor1naclos e horas. Conve1n 11ão ab11znr· de 1·egimen 
o preconceito de q11e tts p1·imei1·as l101·as da ca1·neo, JJ01· sei· basta11te toxico ao organis
n1anhã ainda se não ten1 appetite. é ::i.pe- 1no, preferindo, alem de leite e ovos, os 
nas uma q11estão de !1al:Jito, JJOis que111 vos ce1·eaes, as compotas, os p11di11gs, as sopas 
falla, já fez por si mesn10 9Xper·iencirt con: n11tritivas ~ as nossas e:splendidas frutas. 
cl11dente, si não 110s bttstasse111 os exen1· . A sabedor·ia fJOpul,1.1· 1nt1ito diz de ve1·
plos de povos estr·angeiros, de lar·ga ed11ca- dade quando nos ensi11a - sacco vasio não 
ção h3rgienica. fica en1 pé-, e neste assun,pto de h,)·giene 

Que vemos então e11t1·e 11ós? A profes- de alin1entação n1uito ainda temos que a
sora sae de casa ás 7 l1or·as da ma11hã, co111 p1·e11cle1·. 
11ma taça de café e leite e u1n11s d11ze11ta~ 011, No q11e. tli3 1·espeito {t h3rgiene de re
tresentas gra.mmas de [)ão co111 n1a11te1ga. i IJOLlSO este 11,10 só deve ser i11tellect11al 
Chegada á. classe, entrega-se de "corpo e I con10 pl1ysico. 
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. pep.ois dos t1·abalhos escolares, de Ide tecido go1·du1·oso ( a obesidade clín1,tte
vo,ltá a casa, a p1·ofes~o1·a déverá te1· o ce- 1·ica) 011 eleva11do a p1·essiio sang11i11ea nos 
1·ebro cóm1)letamente l1v1·e de p1·eoccupações vasos, 011, o que é itinda n1ai f1· eq11ente e 
e deveres de sua p1·ofissão. grave gerando ve1·dadei1·as agg1·essões ao 

Ao chegar d:oi, escola, quei· no turno systema nervoso e até n1esmo ás f11ncçõ es ·· 
matutinQ, quer no vespe1·tino, deve1·á re- ce1·ebra.es. . , . 
pousar d11i'.ante uma ou d.'11as horas ma.xime, Nesta altu1·a de taes soffrime11tos in
si esposa, estiver em pe1·iodo de gestaçâo. te1·vem o clinico co1:rigindo o que é co1·r1-· 
As senhoi·as casadas · e p1·ofesso1·as não ig- givel, procurando supp1·ii· o que tend;e ,L _ . 
11?l'am qu.e . -a mate1·n.idade ge1·a 110 . 01·ga- clesapparecer e o hygienista com conselhos 
n1sm~ fem1n1no . perturbações ~1ech~n1cas e medicos sobre regin;ien alimentar, epocbas 
funcc1onaes CUJas co 11 sequenc1as ainda se de repouso, cu1·as hygienicas adeq.uadas a 
prolopgal?- depois do nascimento da c1·ian- cada caso em pa1·ticula1·. 
ç~ . E evidente, que durante essa _phase na No · pei·iodo de fe1·ias, as viagens,. as , 
vida _da mulh~r, e professora muito accen- estações em climas de altitudes ou á beira 
tuadas deve,n sei· as p1·aticas ati11entes ao ma1·, as estadias 110s sanatorios, nas fazen
regime11 nut1·itivo e de 1·epouso. das de amigos, nas ilhas da nossà bal1ia, 

Em certas c1·ises mensaes, quasi sem- os banhos de mar e de sol, n1uito cont1·i
p1·e em nossas patrícias com soffrimente b11i1·ão pa1·a as senho1·;:is 1·eadquirirem fo_r
e pert11rbações, conviria 1·epouso physico ças perdid,is, energias gastas, restabelecen
con1pleto no p1·imei1·0 dia. Lemb1·aria tam- do o equilib1·io physiologico, det11rpado pe
bem o a,lvit1·e de toda a p1·ofessora, casada los trabalhos escolai·es d111·ante um a11i10 . 
com mais de quinze annos de se1·,,iço, an- Mas, quasi estou ouvindo a pergunta : 
tes do. inicio dos t1·abalhos letivos fazer-se Com q11e meios f,izer tudo isto? C1·iando 
examinai· completamente pelo clinico de s11a enti·e o l}rofesso1·ado o espírito associativo , 
confiança. que1·0 dizei·, pondo em pratica .a dout1·ina 

Uma albUJTiinu1·ia insidiosa, denunci- phylosophica. Uma poi· todas, todas po1·. 
ando ~nfe1·midades dos 1·ins: peq11e11os ede- 11ma, na 01·ganisação, sob fiscalisação official, 
mas dos n1 e1:µb1·o s infe1·iores, com sig11al de do segu1·0 cont1·a -a molestia, tão util, tão 
enfraquecimento do co1·ação ou de ot1tros l1umanita1·io, tão fa,cil de sei· executado, já 
estados viorbidos, um apice pulmona1· que existente em varias nações européas e q·ue 
1·espira mal; uma voz cuja tonalidade ten- em non1e do corpo medico escolar vos sug
de a abaixa1·-se pelo t1·abalho de lecionai·; giro nesta palestra, crente na st1a viabili
uma p1·essão elevada de sang11e nos vasos darle e p1·ompta realisação. · 
arteriaes 011 venosos, pequenos signaes cli- Considerando que a pr·efeit11ra poss11e. 
nicos em fim, q11e bem avaliados pelo medico, no magiste1·io 1)ara mais de :3 .. 000 pessoas, 
evitarão com t1·.atamento p1·ecoce e e:fficaz bastar·á que o executivo m11nicipal, data 
q11e a senl1ora tenha a saude 111,tis la1·ga- venia de professorado, faça descontai· n1e11-
n1e.nte alte1·ada pelo esfo1·ço dispendido no salmente 1 O mil reis de cada un1a o q11e 
exercíc io da profissão. dará 30 contos mensaes 011 360 ann11aes . 

. Não igno1·am as senhoras q11e depois Entreg11e esta qua11tia a n1ontepio 11111ni- . 
de. ce1·ta epocha da vida feminina instal- cipal, pa1·a emprestimo, não l1averá exa
la,,se no 01·ga11ismo da mulhe1· to1·n1entos.o gero em assegu1·a1· uma son1ma de 500 
pe1·iodo de desharmo11ias _funccionaes. 01·- co11tos annuaes para fundo de seguro con-. 
gãos como os ova1·ios que deixarão de func- t1·a molestia. 
ciona1·, outros con10 as g1·and11las tl1y1·oidas Um conselho de pi·ofesso1·as e inspe-
e hypopl1ise t1·abalhando exageradamente cto1·es escolares fará o 1·egimento interno e. 
ou então como as suprarenaes CQm i1·1·egu- a administração da instituição, de molde a 
laridades na sua actividade, t11do isto cri- estabelecei· os casos em que a professora 
ando ve1·cladei1·os dissídios n101·bidos no or- deveríí. sei· socco1·1·ida com a totalidade de ' 
ganismo fen1inino, produzindo abundancia, tratamento ou apenas O a11xilio de 1 /3 ou 
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metade das despezas effectuadas com o res- humanita1·io - a defesa. da vida· e sa11de 
tabelecimento da sua sa11de. . . do nosso n1ag·isterio. 

Ninguem igno1·a que licenciada a pro- Commeteria, final1nente, imperdo,tvel 
fesso1·a é ella 1·ecluzida 110s set1s vencin1en- i11justiça si quizesse len1brâ.1··ás nossas edu
tos justamente na occasião em q11e crescem cadoras quaes os seus dignissimos deve1·es. 
as despezas no seu la1· a11gn1entadas de Po1· ser o nosso })rofesso1·aclo composto na 
gastos fo1·çados a inadiaveis . Ahi então, te- sua totalid.ade de pessoas do sexo feminino 
r{t .. ella o ampa1·0 honesto e digno do segu1·0 assistimos a este exemplo de co11ten1p1a{. 
co?:!.t1·a, a molestia, mino1·ando-lhe as despe- atravaz epochas sombria,s de a,ba11do110 e 
zas, facilitando todos os recur·sos medicos desanimo 011 d.ias de rejt1venecimento e p1'0-
necessa1·ios á sal,1ação de sua vida ou 1·es- g1·esso como os actuaes a 1·esiste11cia inaba
tabelecime11to de sua s,tude . lave], a c.011stancia sublime de mi-lha1·es de 

Pa1·a tal faz er· a instit11iç,ão que vos senhoras da1·en1 a s11a aln1a e a, sua sa11de , 
len1b1·0 pode1·{i te1· contrato com casas de ao exercício integ·i·aJ, sem 11m só esmoreci-
saude, sanato1·ios,· estaóelecime11tos bydro mento ou desanimo, de todos os se11s de· · 
mine1·a es, etc . , etc . , a1·mando~se de todos ,,e1·es escolares, salvando em epocl1as re-·: 
os meios e elementos de luta e combate motas o ensino p1·imario de procellos trer . 
sem t1·eg11a pata a sol11ção de um problen1a me11dos, quando n~o de i'i:.remediaveis nàu- ·· 
que não é son1e11te patriotico mas tambem f 1·agios. ' . . 
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AS PROVAS DE DICTADO 

A prova de dictado, test orthogra
phico, é corrente ení exames e em sab
batinas nas escolas, beu1 como em con
cursos para repartições publicas. 

' Ao dal-a, conv·ém, entretanto, que 
o professor ou examinador esteja imbt1i
do de certas noções fundamentaes, obe
decendo cuidadosamente a prescripções 
e~tabelecidas pela pratica. São regras 
elementares, a que o~ professores che· 
gam espontaneamente ao fin1 de alguma 
pratica, mas que devemos ensin,lr descíe 
já aos principiantes. Quando se trata e.e 
examinadores sem tirocínio de magis
terio, como, quasi sempre, no caso 
dos C<)llcursos para repartições, a falta 
de observancia de taes preceitos concorre 
grandemente para viciar e int1tilizar a 
prova, _ 

Para proceder com a devida ordem, 
dividamos o exemplo em dois capítulos. 
No primeiro trataremos do dictado cor
rente de aula, dado como exercício fre 

L quence. 

Este nrtnca deve ser de irnproviso. 
Deve ser estudado. O professor marcará, 

• 
de vespera, o trecho que vae dictar. Fal-
tam-nos livros bons de dictado, especial
mente colligidos nointt1ito de apresentar 
os casos difficeis ou os ca:,os em que, 
por varios motivos, o erro é frequente. 
Desses livros possuem os inglczes bons 
modelos, · de que espero forL.ecer imita,. 
ção, em portuguez, para uso de nossas 
aulas. 

Emquanto não possue livro ade
quado, _escoll1a o professor o trecho em 
qualquer livro d,e leitura. Leia-o logo 
aos discípulos, paraque ·sehabituem com 
a infle1'ão e a eitacta prosodia das pala
vras menos us11aes. Como os livros em
prega<los são freqt1entemente de lamen
tavel iucoherencia quanto á graphia, faça 
a emenda das palavras que estiverem 

• 

• 
• 

mal graphadas, corrija os erros typogra
p1'.icos, corrija a pontuação. 

· No <lia seguinte faça o dictado. 

1':ocommende então que se escreva 
o cabeçalho do costume: nowe dá es
cola, data, nome do alun1no. Exija que 
esse cabeçalho seja limpo, claro, ·bem 
collocado ao alto do papel. Mas exija-o 
rigorosamente, para que o al111nno vá 
adquirindo as virtudes da ordem e do 

• asseio. 

Co1nece então o dictado: 
Em voz clara 
Bern pattsacl,tmeute 

Pronunciando as palavras por in
teiro. 

Pronunciando os grupos de palavras 
que formam sentido, quando se tratar de 
vocab11los pequenos, atonos ou confun
díveis (p. ex. qttando apparecem a, de, 
que, por, etc.). 

Pronunciando as palavras como são 
effectivame11te proferidas e não .:om pro
sedia artificial. Assim, as pala,,ras o, . 
de, que, por, não se devem pronunciar 
ô, dê, qzie, pôr, 1nas átonas como as pro
feri mos n,l conversa; ta111 bem o de não 
de ser d' como em Po, tugal, nem di 
(tónico), mas sim di (átono). E' ridi
culo, iucorrecto e mau _p,1ra o dictado 
pron11nciarmos ó dê quê nôs lamentamos. 

Pronunciando bem claramente o 
gr11po ei, como em queixar e cheirar, de 
sorte que o alumno não seja induzido a 
qaexar, cherar. 

Pronunciando bem claramente os 
li e 1zi quando seguidos de vogal, para 
que o alumno não escreva julho em vez 
dejulio, Ju1zhor em vez de}rtnior. 

Effectuando correctamente a liga
ção do l fi11al com a vogal seguinte, 
porque em portuguez dizemos qua-lacausa 

-e .ºªº quau a causa. 

• 

• 

• 

• 

• 
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Dat!do a pontuação, indicaud.o tarri
bem os paragrapbos. 

Chamando a attenção para as locu
ções formadas ou formador,ls de nomes 
proprios, taes co1110 Antonio Baptista da 
Costa, Barão do Rio Branco, P1·inceza 
lzabel, Co,zselho Munici/Jal, etc. 

• . 
• 

a pontuação. Esta leit11ra deve ser tão 
lenta, que os discípulos possam, durante 
ella, proceder a pequenas correcções. 

Faça, finalmente, uma terceira lei~ 
tura, na velocidade normal. 

A segt1ir, é recolher os traball1os 
para julgamento. Con1prehende-se per
feitamente que não é jt1sto te11ham uns 
discípulos n1ais tempo do que ot1tros. 

. , Terminada, pois, a ulti111a leitura, <levem 
Um dos habitos mais communs e 

dictar o professor anda ndo de 11111 lado os alumuos eSt ar avisados de que, a 11m 
para outro. li~' um mau costume. J u l· toque de palmas' vi r,t rão O papel, de 

modo que o dorso fique para cima. Re
gando favorecer igual nien te a to elos os colha111-se então as provas. 
discipulos, o mestre ben1 intencionado Si a turma é grande, çocle-se reco- . 
assim consegue não raro prejudicar a ll1er por chamada, ou pelos chefes de 
outros, porque o ouvido não se habitua 1 F d co,umn_a. azen o-o por chamada, é 
com O diapasão· Além disso, 0 ªnd ªr O conveniente q11e o professor contint1e 
professor deante dos alumnos ou e,1tre attento, par.a que não se dê o caso de 
elles concorre para distr,1hir-lhes a at~ algu111 alumno tor11ar a virar a prov,1 
tenção· Si o professor eS taciona jtinto ª para qualquer correcção de t1ltima hora. 
um alumno, isso muitas ~ezes traz ª A mell1or 1uaueira de fazei-o é desio-nar 
este uma grande pertt1rbaçao. 0 t11estre uni dos 1 · · 1 ° 

O 1h 
, lh t um e 1sc1pt1 os p,1ra proce-

me ore _esco er O nleS re , der -:i cba111acla e collocar-sc elle proprio 
ponto donde veJa ben1 toda ,1 turwa e ao ft1ndo ela sala E' - . f ·1 . ct· d d · · d E · t f 1 d ' , • 111 a 1 s a c 1 1 m p e 1 r 

ou e seJa bet11 ou.vi º· 1 vi ar ª ar . ~- a fraude olhanclo os alumnos elas cost s 
ante de porta o11 Janella por or1d_e l1aJa elo q11e :ilha11do-os de frente: a 
correnteza de ar, para que esl,l nao per- A coll t d h f d 1 , t b a· - ec a e c e es e co umn& e 
ur e ª au içao · mais expedita. O primeiro alumno de 

* cada col11m11a levanta-se e recolhe as 
* * prova s dos collegas. 

Durante ·o dictado, r~vista-se o pr.o
fesso1· de grande pacie11cia. Não se ir
rite, pois isso prej11dicaria enoru1emente 
aos al u 1nnos . • • 

Si vir que os discípulos, em ma1or1a, 
o interrompem, por estarem atrazados, 
re<lt1za a velocidade. Si, porém, um 

• 
alumno fôr visivelmente ruais mort;:>SO 
qL1e os den1ais, separe a este, para de
pois resolver seu caso. Elle precisará, 

• 
natur .. lmente de· dobrado treino e a 
turma não p~de ficar prejuclicada por 
sua causa. Entretanto, a primeira sup
posição do professor deve sempre ser 
que elle proprio é qite está em erro. 

* 
* * 

Esses mesmos .:chefes » collocam em 
ordem as ·provas que recolher,lm e quando 
as entregam ao professor, este as vae 
pondo na ordem exacta da lista. Basta 

' qi1e va coutando: 1, 2, 3, 4, etc. e re-
cebe1á do «chefe» que a possue a prova 
do aluu1uo de numero 1, de outro a do 
ui1mero 2, · e assim por deante. 

De tal sorte estará ordenado o maço 
das provas, para a correcção e para o 
lançamento das notas na lista. 

E' bo-u variar de quando en1 quandº 
o metbodo de correccão. Um dos meios , 
expeditos é fazer que os proprios alumno8 

• • 
corr1Jam as provas uns cios outros, assi· 
gnalando os erros. Isto, porén1, só de· 
pois de haver o professor feito o com
mentario geral dos erros encontrados 

Feito o dictado, proceda a uma se- em algumas provas, ou depois de l1aver 
gunda leit11ra, bem pausada, dando ainda explicado as palavras difficeís. 

1 

• 
' 

• 

• 



• 

• 

• 
• 
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A graduação, ·i~to é, a attribuição (1929) a discutir e que se tornará, .certa· 
de notas, deve ser por u1u criterio jL1sto1 met1te 1 official, os examinadores' devern 
estabelecido préviamente, de sorte que ser 111uito tc,le-rantes, só marcando con10 
cada discípulo possa. saber que nota vae erro as extravagancias i11jt1stificaveis. 
ter. 

• • 

• 

• •• ••• 
• Me,;tre Escola. 

• * * • • 

Tratando-se d·e prova tle exame (e é 
ta1nbem o · caso dos concL1rsos, sejam 
propríamente da lingL1a, sejam de dacty
lographia ou de estenographi,t), o tre- Tres t1lt1Drinht1s • 

cho deve ser sorteado. , . ) Circe.-Esse nome pro1J1·io me tem 
O 1nelhor methodo de sorteio de I apparecido, no co1·re1· da leitt1ra, em esc1·i· 

trechos ,de ue1 livro é sortear·se sLtcces· ptos de li11g11a portug11eza, !Lccentuado 
siva1nente a centena, a dezena e a uni- Ci,·cé. Tra.ta-se ele absol11to disparate, pois 
dc1de para obter o nu n1ero da pagina. só a p1·on u11cia Cí1·ce póde ser admittida, 
Escolhida a pagina, pode-se sortear o A ·escripta Ci,·cé vem da co11f11são com a 
par':lgrapho e tambem pode este str es, lingua franceza, onde assim se g1·apha a pa.
colhido ad libiíunz. · la,,1·a Ent1·et1Lnto a pron 11ncia en1 f1·ancez é 

. Nas provas de concurso, para gran- Ci,·cê e em poi·tuguez q11ei·en1 inclica1·, os 
des turmas, convém que os candidatos q11e ei·1·1Ldarne11te accentL1an1, a prosodia 
estejam bem afastados um dos outros. Ci,·cé. 
Como, porém, esse afastan1ento, obri- E' o 11ome pouc.o div11lgado e po1· isso 
gando a <lispersar ,1 turma em salas nJesrr10 supponl10 possível ii·-se 1·eformanclo 
grandes, dá causa a difficuldade de au- o l1abito vicioso-. . 
<lição, é 1nuito recomn1endavel o uso do Caracterist1co, caracteristica.-
1negapho11c. E' pei·ieitamente cei'to dize1·-se (110 sentido 

· Ttido que disse a respeito do modo c01·i·ente) tanto car·acte,·istico co1no ca,·a
de realizar a prova de dictado em aula cte,·istica (substantivo). Ta11to posso dizei': 
deve se entender repetido para O caso «JJ ca,,acter·istica clesta 1·itti são os case
de turmas de .:andiclatos e111 co 11 curst1 b1·es», co1110 «O ca1·acte1·isticó . e/esta 11·ua 

· são os caseb,·es >> • 
. QL1ando se distri.buirem os · ca11di- Enti'etanto, ningLlem dii·á O ca,·acte-

datos por varias salas, é preciso qt1e se ,·istico de t11n logaritl1n10, inas a caracte-.. 
estabeleçam rigorosame11te, entre os exa- · · . . 1·isttca. mip.adores os preceitos relativos ao 
m"odo de dar a prova. SendQ possível Nassau.--Pa1·ecer-me-ia iinpossivel 
un1 só exatninador clictar a prova .sue- tei· de annotar· em '!'1·es Palao1·i1zl1as, o 

. céssivamente nas diversas salas, o resul- non1e do ill11stre principe hollandez, mas 
tado é melhor. a ,,ei·da.de é qt1e ha poucos dias ouvi, de , 

. pessoa, que se devia te1· ·po1· instruída, 1·e-
, . fere11cia a J.fatzricio de Nas.,ôl 

* • * ~' Nunca me occo1·1·era q11e alguem pi·o-
. nt1ncia.sse á f1·ariceza esse 11on1e, que é popu

U ma derradeira ob~ervação que de- la1· rlesde os bancos escola1·es. 
scj.o fazer é a relativa ao systema gra- Não posso admittir que se espal11e 0 
ph1co.. . . er1·0 emboi·a se ha1·a divtilo·ado un1 seme-

' . b ··. Emquanto uão vigorar a reforma lhante, que foi lanclô, · da pa.lavi·a allemã 
ortog:raphica simplificadora qt1e em boa la,zdali. lYias ainda qL1anto Ri este, a ca1·
l1ora a Acad.en1ia B 1asileira está · agbrq i·uagen1 .nos veio po1: via de França, e a..foi·-

• 1 . . 

• 

• 
• 

• 

•• 

• 

; 
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ma odoptada en1 Port~gal . e no ~l'!i:S~l foi lhe disciplinem a ?bservaç,ão - base de 
· 1nesmÓ láizdô ,· ·com Ó 'ba1tdó ( ele ba·rídet) U). .,tod? O seu trabalho ~~ntal, COlll factos ma~ 

::o ':11ome :'a'e · Nassa11 nã.o póde, n:ão IJóde .~er1.aes, que. ll1e cor:1·1Jam as noções er:a~as1 

ser· es'tropi'ado. Es'per·o · q11e esta nota só se as 1magens 11;11pe1·fe1tas q~e possa1n or1g1nar . 
téilha de dii·jgii· a ,1g11ella · ll!ti~a ' pessoa um 1·econl1ecimento_ defe1tu,oso, ~as to~o o- _ 
q11e·. lJi·onunciot1 ba dias en1 1n1nha p1·ese11- trabalho de expressao de".'e1á s~r exclus1va-
ça Nassõ J . · me~te ~et~ afim de que se av~l1e o gráo ~a 

· - s:ua assimilação sem appello a sua memoria 
• MES'rRE-ÉSOOtA que hoje está collocada n11m plano secunda

ria, apenas i11tervindo no traball10 mental ., 
• ' · · c1on10 fac,tor· de fixação. _,_..._..._e._ ..... _.._+,~+++++++++-X•++++++++,Jo•::cf+,· ................... -.. , · , O fim da escola activa é c1·ear 11m vin- · 

' 

Pra.tit,1 
• 

• 

. . 

d,1 · EseoJ.t Aei·tiva 
c~1lo, estabelecendo uma r·elaçâo ent1·e todas 

· a:s materias do prog1·amma, fazendo•as con
ve1·gir para um unico centi·o, tornando o 

40 anno ensino clispensado l1a1·monico e sem despe1·-
. d·icio das energias do al11n1no. · 

De accoi·do éom as ·novas dii·ectrizes I Eis a causa porq11e os ce11tros de in-
do· ·ensinó· priniai·io que vieram dai· {1 es- te1·esse devem ser escoll1idos com todo o 

. cola um caracter de ce11tro de educação cuidado afii11 de áttendererr1 a essa l1arn10-
sei1sorial acabando com os . antigos n1ol- nia que se exige 11a p1·atica da escola · 
des a que ha longo tempo.·. se . apegava a.ctiva. · . 
a nossa orien.tação peda,go~1ca, .todos os As 11oçôes que se adaptem nos diffe
conheoin1entos ministrados a ·c.i·1ança de- rentes centros ele inte1·esse esc0ll1idos, de
vem · girar em to1·no do triplice aspecto ve1n sei· explanadas sempre tendo en1 vista . 
educativo que 110s offei·ece, ou. melhor, com os tres pontos capitáes de que · depende 
que se apr·esenta a. escola act1va: toda a actividade mental da criança: 

i º· ·_ . Observaç.ão, q11e é a acq Ltisi- 1 ° · - a impressã,o cat1sada poi· 
çfLo pessoal .. e dii·ec.ta do conJ1~~in1ento. objectos, s~res 011 factos que affectem os 

2º. __ Associação, que e a aq11isição sentidos, da11do-se a Obse1·vação·; 2°. 
indirecta, baseada n.as noções jtI ~clquiridas ai elaboi·ação a custa dá abstraçã.o, 1·ecoi·da-· 
pela relação ·com O centi·o sensol'Ial. ç,ã,o, leitt1ra de t1·ecl1os que leva,1n a criança 

. _ a generalizai·, · a comparai·, à raciocinai·, a 
3°. - Expressao, syntl1ese de todo associai· realizando-se desta for·ma a Asso-

o 't~'.ali~lho mental do alurnno, ella pó~esei· ciaçã.o; '3o .' -, a ma,nifestação do pensa- ·· 
co11creta e abstracta, compreheiid~n~o · d~- me11to, res11ltante de todo o trabalho mental · 
senho, n1od~lagem, sloyd, composiçao, lei- antei·ioi·, a qua.l .pàcle sei· de un1a forn1a 
tura e c.alculo. . . , conc;reta (desenl10, cartograpl1ia., trabalhos 

Todos os centros de 111t~1·esse ou 1deas ma11ua.e~) Oll abstracta (lingt1agem falada 
focaes de,rem sei· desen,1olv1dos sob esse o.tt esc1·1pti1., calculo) do11de a e:x:p,,essão eni ' 
aspecto da 1110<1ei·na escola, tend.o o m~st1·e s11as varias 111anifestações. · 
cujo papel se1·11 .º de um at~ei1c1oso guia da . · 
s11a classe, o .cui(]ado especial rle despe1·ta1· --
e disciplinar a c111·iosidade do al111n110, que 
(le um sei· passivo, repetidoi· de . todas as 
icléas do professai· que po1· toda a classe 
a,o,ia e c1·eava 11m padrão 11nico de expres
são, passar~ a tei· a liberdad~ de t!abalha1·1 

pensai· e .crear, pondo · em ev1denc1a a sua 
· capacidade intéllec'tt1al, afe1·ida pela facili-
dade de expressão. . . , . . . 

- Prec1sai•a a· ci·1anç~. ·que a g111em, q11e 
. ' ,, 

, . ' ' . 

' . , r 

CENTRO DE INTERESSE 
' 

~!\. CASA ' 

I11iciarei a at1la, isto é, farei os 1neus 
alun~11os trava1·em coi1hecimento directo 
co111 o ce11t1·0 escolhido para começo da. 
p1·atica da escola activa,. le,,an·do-os em , 

• 

' 
• 

• 



• 

• 

• 

• 
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dois gr11pos a visitar um l)l'ed io que se · Terminada a co.nstrucção é necessa...: 
constroe em f1·ente ri ~scola e q t1e já vem rio deixar passar o tempo conveniente para 
sendo. lia algum te111po ol)jecto da 11ossa . at- sei· J1abitada sem prejuízo para o murador. 
tenção. Chamarei ainda a attençào da crian-

- Estando a classe no local da constru- ça ~~ra o . e~an1e do ter1·eno . afin1 de que 
cção, facil me serit satisfazer-JJ1e a CL1riosi- ver1f1que s1 e enxuto 011 h11m1do, demasia
dade 1·esultante de toda a activ ielade senso- do alto 011 baixo, etc. Mostra1·-lhe-ei con10 
rial que foi despe1·tada pela presença do se co r1·igem esses excessos (aterro e nive
facto mat~riitl que levará a c.1·eança a i11_nu- lan1 e11to) e qual a melhor collocação que 
1ne1·os conl1ecin1entos, attendendo assim a deve ter o predio, attendenelo ao fin1 a que 
difte1·entes partes do p1·ogran1 ma elo anno se destina (residencia 011 negocio.) 
que freq11 entit . Logo no inicio da obse1·vação, refe1·in -

Obse1·v,i11rlo 11ma parte dos alice1·ces do-111e a.os alice1·ces, a c1·ia11ça facilmente 
ai11da exposta (pois o terre110 carece de deduzirá tJue ante~ de se põ1· em exec11ção 
aterro) terão occasião de ve1· con10 esses o leva11tamento ela casa, t1·açou-.se 11m 
são const1·uidos e qual o mate1· ial en1pre- lJlauo da. sua pa1·te externa (planta e facha
gaclo. 1 da) afim de sa.bere111 os opera1·ios o q t1e ti-

Verão depois o forte vigarr1e11to so-, nl1am a fazei·, se11do esse t1·abalho executa
b1·e o qual se :issentará o soall10; como os do pelo architecto 011 const1·t1cto1·. 
pedrei1·os, em11reg,iiido_ o tijolo ligrido pelai Co nl1ecida Et const1·ucçã.o 11as suas dif
a1·gtt11'.~1 ssn,, levan~~m ,ts ,paredes latei·aes, ferentes phases e os ,11·tifices que . nelle 
tJo~te11 01: e a11te1 ior, · (fc1cl1ada) tendo O t1·aball1am proc11ra1·ei poi· em eviclencia 
~u'.dado de nel:,11~ deixar as ª?ei·tui·as co:·· t?dos os ~até1·ia.es ele con~trucções ; _e uti-
1esp? nd~ntes .ª P?r~a~ e JA_i1ell~_s .Pª1ª l1za1~do-me sempre ela anc1a q11 e a cr1ançii 
vent~laçao- e 1llL1n1 1naçao do 1nte1101 do 1na111festa en1 conhecer tudo que a cerca e 
pi·edio · ll Lle ainda 11ão conhece satisfactortamente, 

Levantarlas ,ts pa1·edfs externas e fei- n1ost1·arei de todas as fórmas que esteja1n 
tas as divisões inte1·nas, arma-se a curniei- ao 1ne11 alcarice (grav111·as e fragmentos) e 
1·a, fo1·mada pelo eng1·adado de 1·ipas que falarei 0111 1Ja1·tic11la1· das dive1·sas madei1·as 
se cruzam sobre o forte ·,Tigamento. em pregadas, das pedr·as, dos metaes, dos 

Sobre esta collocan1-se as telhas que tijolos, r]as telhas, (ba1·ro), do gesso, das 
IJela disposição c1a ar111aç,ão sobre a qual re- mist[tras feit,LS pelos ob1·ei1·os (ftrgamássa 
po11sam darão esconn1ento á,s aguas pl11viaes e cor1c1·eto) elo cin1e11to, das tintas, etc., 
q 11e serão collectaclas nas .calhas donde cl1 eg-r1,11do 11ssim ao l O ponto do p1·og1·amma 
irão ter ao solo atravez de tubo.s tle des- de Geog1·aphia en1 q11e leva1·ei os alun1nos 
carg,1 (t1·aball10 do funilei1·0). ás regiões do B1·asil onde e11contra1·ão to-

Coberta a casit esti1 terminado o 1naio1· das as mate1·ias prir11as que 11ecessitam pa1·a 
trabalho, po1·ém, ainda m11ito lhe falta para a s11a edifi cação. 
poder ser liabitada. Por estar a constru- li'arã,o deste modo o est11do mais 011 
cçâo a q 11e me 1·efi1·0 j11stame11te neste pon- menos detalhado das cinco zonas en1 que 
to, dirigirei a iitten çf10 dos alu1nnos JJara est{t elividido o ter1·ito1·io nacional, especial
unia outra casa concl11ida afi1J1 de completá· mente rts mais ferteis em madeiras de co11-
rem todo o trabalho de obser,1ação. strucçfio, fe1·1·0, cobre, n1ica, ardosia, gra-

Ve1·ão as portf\S e janellas con1 fect1a- nito; e ma1·mores, pedra de trilhe e cal, 
duras e fe1·roJl1os , trallalho do se1·rall1ei1·0 como exemplos variadíssimos de 1·ocl1as cal
e com vidros collocados pelo vid1·acei1·0. ca1·eas. 
Temos depois o t1·aball10 do pi11to1· nas de- j Especialisanclo o coul1ecimeuto destas 
co1·ações ii1ternas e exte1·11 its; o do electri- 1·ochas ct1jo 1·ec.011l1ecimer1to será feito pelos 
cista nas installações respectivas e do alt1n111os com o emp1·ego do vinag1·e fo1·te 
bombeiro na ligação da agua, collocação de ou de . L1n1 po11co de acido chlorhyd1·ico, che
lavatorios, pias, ba11J1eira, ,Taso sa11ita1·io, g·a1·ei tambem ao.cimento e as suas -multi. 
etc. plas applicações, tr.ndo ensejo de falar no 
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Estado de Sã? P~ulo co~10_ gra11de _produ- 110s ~ fo1·11eci~o, d,1 11ossa coope1·ação nesses 
cto1· dessa mate1·1a,. Refe1·1ndo-n1e as ma- se1·v1ços publ1cos fede1·acs estaduaes e m11. 
deiras porei em evidencia a Amazonia. e a' i1icipaes, cheganclo facilm~11te aos 1 o e 2º. 
região 1VIe1·idional. pontos do J)1·og1·amma de Educàcão Socittl. 

Fa1·ei referencia a tudo o n1ais que N tL pa1·te de Educa,ção 'Domestica 
houver de impo1·tante nas cinco 1·egiões 11a- abo1·da1·ei o 1 ° ponto. · 
cionaes, chegando po1·ta11to ao estudo d?s Qua11to á Geometria d11 1·ei exercícios 
principaes productos agrícolas do Brasil, sob1·e quadrilateros, avaliaçfto de areas al
attingindo o 5° ponto do pr·og1·a.n1ma de g11mas co i1st1·11cções, planta.s dive1·sas tu(lo 
Sciencias Pl1ysicas e Nat11raes e q11ando de accordo con1 os t1·es po11tos q11e c~ 11sti-
me referi a metaes, o 10°. ponto. - · . tuen1 o 1·efe1·ido prog1·a111111a .. 

1\llostranclo como se_ desenvolve .ª ag1·1 · Na parte de A1·itl1metica organizai·ei 
c11ltu~a nessa.~ zonas, c1.tando· os nucl eos p1·oblemas e exercícios p1·aticos sob1·e deci
colon1aes, de~de a s11a origem, e_m 1~24 ~o n1aes., syst,e~1a 1n et1·ico, q11i11tal, tonelada 
Estad? do Rio G1·a_11de do Sul, a 1mn11graça_o metrt?a, 111e_d1as, n1etro quad1·ado, niedidas 
e a m1stu1'lt dos dr,,ersos elementos racl1- ag1·ar1as, ope1·açõ es de f1·acções o:rdinai·ias 
caes, alcançarei, P.Or. ass~ciação ? 3º ponto equivalencia de dete1·rní11t1das dec i1111tes; 
do prog·ramma de H1sto1·~a Pat1·1a. . · co1no: 0,25-- 0,50-0, 75- 0, 125, po1·ce11 ta-

Po1· se ~cha1· pe1·fe1tan1ente assoc1_ado gem co n1 .º en1p1·ego de clecin1aes e da i·egi·a 
ao centro de interesse, sen1_ que constitua de t1·es simples. · 
11m ponto do p1·ogran1ma, citando as g1·an- Qua·uto a' 1- d · . · - .. t ,· d·f• 1nguagam are, exerc1c1os 
des prod11cçoes que carac e11sam as J ie- de g1·ammatica ,· t d"t 
rentes partes do territo1·io 'hacional, n1os- gando as ca1·x1·nplr1?1sp1d,ae,mle,. n e I os, e1m·pt1·e-
t · t 'b · , . d l ' < nguage1J1 ; e1 111·a 
~arei co1J10 con r1. uiiarn. par~ ? es~nvo · oral e silei1ciosa de p1·osa 011 ve1·so, 1·elacio-

vrmento de numerosas e lucrativas 1nclus- nada coin O t d 1 "d dº t 1 · · · · , t t 1·d· d .:i cen 1·0 ese11vo v1 o; 1c ar O • trias, 01,1g1nar1as na su<t o a I a e ,ia nossa exei·cicio rl _ t - d - 1 ' 
ex ansão com1nercial. . e JlOll uaçfto; 1·e acç.fto ora. 011 

p Presa ai11da á idéa focal - casa,, te- escrrpt,t; pod~ndo sei:: 1:ari·açõ_e~, desc1·i-
1·ei ensejo de falai· no estylo da c.oi1st1·u- pçõe~, i eJatori.os _e cartas, exerc1cios de re
cção chegando assimá· e1·a colo11ial e abran- dacç,ao e anlplia9ao de trechos adequados 
gend'0 ma1·s o 2º ponto da mesma materia ª? asSL!lllpto e a co mpi·el1e11são d,1 clitsse; 

· d1alog·os · decl - d t· -Q11ando me 1·eferi1· ás regiões , n1ó1·- , an1açao e 1·ama 1zaçao. 
mente á Amazonia, te~·ei opportunidade de Conio fo1·m ét de Expressão Co11c1·eta, 
falar nas febres mortife1·a.s que 1·einam nas tei·emos desenhos expo11taneos, individ11aes, 
marge11s das grancles rios, p1·opl1ylaxia das r~presentando q11alq11er coisa, _q11e se rela
mesmas, satis.f1tzendo o 4° po11to de Educa-. crorie_ C?Jn o ce11tro desenvolvido: 11m pa
ç.ão Hygieniéa. . 1·alJeJip1ped~; 11111a casa de c~m1Jo ou de ci-

Com_pletando o confo1·to da nova ha-., d ade, .11m 1!-Ivel de bolha d ai', angulo do 
bitação com o for11ecime11to de agua., a 1·e-! pedi·eiro, fio a p1·11n10, un1a planta qual
moção dia1·ia do lixo, o serviço sanitario, a q11e1·, podendo ser a da casa do alun1no ou 
illuminaç.ão da via publica ( calçada e a1·bo- da escola, uma a1·vore1 11ma pedreira,, un1 
1·isada) o serviço do correio, do telegrapl10, trecl1~ de_ flo1·esta, umii 1·t1a, um operario, 
a limpeza dft rua, a protecção ao ja1·di1n 11m m1ne1ro, t1m lenhado1·, etc. 
-publico do bai1·ro, os numerosos meios de Ainda exec11tarão como r·ecortes e do· 
c.ommunicação entre_ os Estados da. União brados de .invenção e em eoi·relação com os 
e os portos est1·ange11·os, como rodovias, es- \ estudos de o·eo1net1·ia vai·ios solidos e itté 
tradas fe1·reas, navegf1,ção ma1·itima e flu- mesmo a1·m~rão uma' casa en1 crirtolina 

1

ou 
vial, a aviação, etc., encaminha1·ei os alu-J outro mate1·ial adequado. (Sloyd e Mode
m11os á comprehensão da forma como isso lagem) . 
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leve mas vistoso capacete com a de.sigL1,L
ção da g1·a11de corre11te que pe1·son,LliSêL. 

Atravéz do animismo, pelo qual en1- Essás tiras serão segu·ras· por out1·os alu
presto consciencia e palav1·a a se1·es inani- muos q11e t1·a1·ão á cabeça · fitas n1eno1·es 
mados; pe1·sonalisando·os, adaptei a segui11- com o. non1e co1·1·espoudente ao t1·ibt1ta1:io 
te d1·amatização ao centro de interesse po1· que rep1·ese11tam. · · 
mim desenvolvido. · Forn1a11do as 1na1·ge11s, .de um lado .e 
. - A scena rep1·esenta t1m ti·echo de de 011t1·0 se alinl1a.rão va1·ias cria11ç.as . que 
flo1·esta no inte1·io1· da An1azonia, ás ma1·- em faixas collocac1as tamben1 sob1·e a testa 
gens do caudaloso 1·io que dá rion1e á 1·e- lembram os p1·odt1ctos natu1·aes mais com· 
gião · , n1uns ,ãq 11ella fertilissin1a zona. Assim, 

f\.o cent1·0, syntbolisando o g1•ande 11)llas 1·epresenta1·ão a se1·ipgueira., out1·as, 
rio - p1·i1uei1·0 da nossa 11att11·ez.c1, u111 jequítibás domirtado1·os, ot1t1·as viçosos ci
alu111110 dos mais vivos e de n1ell101· 1lic(;',fLo I pó·, outras jacara11dás sobe1·bos, 011t1·a.s, a 
te1·á pende11tes da cintura var·ias fitas or1de ca1·na1í.ba que como 11m seio pojrtdo de m11-
se esc1·everão os llomes dos se11s n1ais in1- i lhe1; 1·obusta offe1·ece ,to sertanejo a ali
portantes affluentes e sob1·e a cabeça um mentação, a bebida, a luz, o vestua1·io e a 
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-

• 

' • 

A ESCOLA PRIMARIA 209 
• ------ -------------------- -------'-··-·-------

casa; e finalmente as mai~ bellas symbolí· ben1, pois com o 11.osso esfo1·ço e a nossa, 
satão a incom1Ja1·avel e c11biçacla victoria u11ião eng1·ossamos e avolun1amos ,i tua 
régia, rai11ha da flora b1·asilei1·a. eo1·rente, fa,zet1.do-te esse gigante q11e des-

Afasta,do, co1110 que conte111pla11do e1n l.L1~11bra todo aquelle q11e o ~ontempla e q.ue 
extase o sublin1e espectftCL1lo q11e a flores- e inco~testavelmeiite a, 111a1?1' das gl?1·1as 
t,1 lhe offe1·ece, excursionista qt1éda-se si-1 n~ ma~oi· das liyd1:ograph1as mund,aes ! 
lencioso. Nao deixes que a ,'.a1dades te e11s11rdeça ao 

Abre a scena, aviva11do-a, a palav1·a ponto de iião ouv11·es o cor1stante movi- . 
01·gulhosa, fo1·te e ftltiva do legendario niento dtts 11ossas agt1as que g·ene1·osas e 
Amaz(;)nas, que se dir·ige aos demais rios fratei·nas te busca~ nt1111 gra11de ab1·aço 
com altivez e desde1u: - « Como 011saes e11- p_ai·~ que lJOssas e111·.1t1uece1· a natu1·eza b1·a
fretar-1ne ó 1niseros riacl1os? ! não te111eis sileii·a, tor11ando-a 1nc?n1pa1·a~el! Não des
que eu v~s envolva 110 turbilhão elas n1i- d~nhes dos friicos, _ tu q11_e es fo1·te, JJois 
nhas cata1·atas? ! não pa1·alysaes o rythmo , nos, os hun11ldes, nito 1·ece1a111os . augme 11-
da vossa co1·rente co n1 o entrechocar es- 1 tai· 0 V?.lume qtie cai·regas at1·avez da flo
t1·ondoso das mi11!1as ag11 as en1 catad11pa? ! 1 resta, vii·gem, em t1·oca d? praze1· .de co11-
0lhai como tre1ne ª flo1·esta sec11la1·, c11jos coi·rei·mos_ p

1
a1·a a formaçao da mais estu-

tro11cos 1·ob11stos tentam 1·esiRtir ao e1nbate penda bacia. >~ . 
furioso da. minha n1assa liq11ida que não 1 · Depois disso, o exc111·sio11ista q11e atê 
conhece limites! Vêcle como oscilla o vigo- ! então se limitara a observar a scena, c11e-
1·oso jeq11itibi'1, a centena1·ia gamelleira e '. ga-se ao cent1·0 e diz ao grande 1·io, ·con1 ar 
toda a selva b1·ut,1 na s11a variadíssima I conselhei1·0 e amistoso: - «Len1b1·a-te 
t1·ama verdeja11te 011.de aos 1·à1nos altaneiros! sempre da lição de fraternidade qt1e acabas 
se en1·osca o cipó ditmninho em busca do! de recebei· e não te esqueças nunca q11e 
sol que lhe dá luz_ e calo1·, formando u1n ! os 1nodestos ob1·eiros 110 se11 labo1· co11tin110 
bosque uml)1·oso 011d e vive_ o jaguar esbel- · e desi11teressado são os que 111ais produ
to e se aninha,n1 a te1·1·ivel cascavel e a in- zem, e que os g1·andes nada são sem o au-
sidiosa s11c111·y ! xilio dos pequenos. » 

Ate a p1·opria victo1·ia 1·égia veio 1:en- De i:nã?s d~das esses e~ementos da, 
dei·-me vassalagem, b11scando o· fundo lodo- se~va bras1le1~a btt~l~m 8!31 _v~1·1as mutaçõ~s 
so do meu leito pa1·a fi1'mar as suas raizes a.te voltarem a pos1ç,10 p1·1m1t1va, pttra ouvir, 
e eme1·0-ir do 1neu leo11i110 dorso as suas lida. por um alumno que ent1·a nessa occa
flores alvas como as pennas da garça, as sião,. a 01·avão ás A1·vores de José Marian• 
quaes causam verdadeiro assomb1·0 pelo ta- n.o Filho. 
,nanho, encanto e pela raridade 1 Acl10-vos 
por demais ousados e atrevidos 1 ». 

Respo11dendo ao c1esafio. elo sobe1·bo 
1·io, 111n a um os trib11ta,rios irão falan<lo: . 

Ottilia Me,tdes de Alrltei'da 
• 

(Do G1·upo Escola1· S. Paulo) . 

«Oh! i11sensato ! Cego11-te a vaidade ao +++++++++++++++++++++++++++++++4 
ponto de te attribuires uma fo1·ça que de li., 
f',tcto não é excl11sivamente t11a. Cego pelo od(l(jação do homem e ()O Cidadãf) 
01·gulho do que és 11a ttta fóz, q11,111do 011-
sas s11stenta1· co111 as vagas elo Atla11tico Constituição e governo da Russia 
un1a lucta giga11tesca e a1·1,astas 11a vora-
g·ell!- das tuas ag11as, te1·ra do ·Brasil l)á1'a Antes de pi·oseguii· no e8 t11a0 . 
en1·1q11ece1· pliigas est1·anhas, rtão vês: 011 einprehendi pai·a i·esponder a v~i·ias c~~1~ 
111 elhor, es9,11 e~e~te qti~ ao °:ªSC~1· de 11n1 / sult~s di1·ig·idas a ,4. Escola P1·i,1tri1·ia por 
lago, em paiz visinho, eras _mais f1aco, tal- 1 prefesso1·es, desejosos de conl1ece1· o go
vez, que qualquer Llm ele nos. e qiie a força 

I 
ve1·110 e o regin1e da Russia actual, ct'evo 

que ora s11st~~tas ~- ta11to l)Ioclamas como 
I 
fazei' se11ti1· que o alonga1·-me µm pot1co 

µma verdade11 & gloria, pertence-nos tc1,m ... 
1 
ao dai· essas e~plicações não obedece a ue:. 
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nht1n1 int!li.to de propaganda,, con10 a al
g·_uns 1n~l1c1osos e malclizentes te1·ia pa1·e
c1do. E q tl_e o asE;un1pto é 1·ealn1 ente novo: 
ta~to o 1·eg1n1e _de g·over110 como o da pro
p1·1ed~de- : pref,1r·o _alonga1·-n1e e deixar à 
mate1·ia ben1 explicada, a fazer um palav1·ea
do yago, como os q11e 11ão e11tehcle1·an1 
aqt11llo mesn10 de que se occt1pan1. 

• 

, ,, 
1 ' 

· 0-(!o,zselJto da TJ,zião, ou Soeiet Fe
cle,·al, e con111osto de 450 memb1·os eleitos 
peto Co11g1·es'so · ~e Sovle~s, e11t1·e ~s 11epi·e
sentantes <las seis 1·ep11bl1c.as fede1·aclas em 
~umero lJ~oporcio11al, pa1·a cada 1·e1JubÍica, 
a populaç.ao desta,. , , , 

O Co,tsellto ou Soviet das Nacio,zali
dades é f'ormado de 135 111en1bros, eleitos 
11a base de 5. pa1·a cada _1·e1J11blictt indepen -
de11te e 1 p1t1·a cada região 011 provincia at1-
to11oma. 

. Nos i r1tervallos e11tre as re1111iões do 
Oo11!or1ne cliziamos, J1a q11e distinguii· :,st~·, cabe a sup1:em11, at1to1·idade ,1 seu P,·e

n~ Russ1a ~ gove1·110 da TJ_1·tirJ.o, Oll . Fede,·a-1 Slclt;t1"1, 011 ~0111.tté fe1·111a~ie1ite, qt1e consta, 
çcto, e os go\1er11os dos diversos elementos Ide 27 ID!3 111~)ros_. E p1·op1·111,n1e11te a lJ;fesa 
de tl ue esta se compõe. 011 ~on11111ssao d1recto1·a do Ooniité Exe-

0 governo da TJ,zião, de accordo con1 cativo Central, tt q11em con1pete a ad1ni11is
a Oonstit11ição adoptada no quinto Oon- ti·axrio corre11te, isto é, o expediente or·di
gresso pan-1·usso de Soviets (10 de Julho nar10 do gover·no 110s 1·efe1·idos i11tei·val
de 1918), a.lterada e acc1·escida rios Con- los· 
gressos seguit1tes (1920-23), 1·atificada pelo Doi_s _orgã~s p1·i11cipaes possue O 21si!.·, 
segr1ndo Cong1·esso de Soviets da U11ião um adn1i111st1·at1vo e exec1ttivo, qrte é O Coit
(J an. e Fev . de 1024) cabe em p1·imeiro ~el!!º. d~s Co111111issa1·io rlo Pooo, e ot1tr·o 
log~: · a este Co1zg1·esso de Soviets da .111d1 c1a1·10, que é o S11,p1·e11zo T,·ibtzital Fe-
7.J,itcto, qt1e se 1·et111 e em sessão 1·egt1la1·11ma cle,·al. 
vez fJOr an110. · E' · 

0 
ao lyo1tselfto elos Co,,.t11,tissa,·ios do 

?ongresso ~los So,,iets da lT1~ião Pooo, de11ominaclo S001tct1·koti, qt1e coinJJete 
co.~põe se de reJ)! ese11tantes do~ S0v1ets n11 yerd_ade, en1 segt111do lol);ai·, ,t aiitor·ida,de 
111 a11os : dos S0v1e~s das localidades de le~1slat1,,a e exec11tiva dafedei·rtçã,o. E' 1,0_ 
t?JJO urbano, na_ 1·azao de u1n deputado para p1·1nmente o Gabi1zete, ou Mi,ii.ste,·io. p · 
Crlda 25. 000 ele1toi·es , e de 1·eprese11ta11tes C d O · · , 
dos Congi·essos dos Soviets dos gover·nos, ª a oJtt111zssa1·to do P~vo e º. chefe 
11a r·a,zão de t1m deputado para C}tda l25.000 de um peq11eno conselho, 011 d11·ector1a, res
·1-t,tbita.11tes. Ao Congresso cabe a supreina. · ponsa_v~l pel_o t1·aball10 do Commissariado 
auto1·idade na União. o11 m1n1ste1·10 a seu ca1·g·o. 

.o.s Co11gr~ssos são convocados pelo . As decií:lões ,do Consell10 ·ae Oon1n1is-
Com1te Executivo Cent1·a.l, do qt1e abaixo sar1os do Povo poden1 sei· revistas e revo_ 
vou tratar·. g,tdas pelo Comité Permane11te do Tsik 

Nos inte1·vallos de uma sessão a 011t1·a 
do Cong1·~sso dos Soviets, compete a supre
ina a11to1·1da.de ao Co11iité Exec1itivo Ce1z
t1·al ~a União, denon1_inado pelos 1·11ssos, 
abreviadamente, o Tszlc. E' então elle o de
p_ositario . cl.~ mais alta autoridade legisla
tiva, adm1nist1·ativa e judicia1·ia (la U 11ião. 

O Comité Executivo Central, ou Tsik, 
q11e se 1·eune tres vezes por· anuo co11sta 
de dois orgãos, ou duas cama1·&,s:' o Co1z
selho da TJ,zião, ou Soviet Federal e o Co1t
selho ou $oviet dqs NaciQrtalidade

1

s. 

• • 

O _go,1e1·no d~ U 11ião Sovietica foi já 1·e
conhec1do po1· ,1a1·1os g·overnos extranrrei1·os . t b ' en re os qt1aes os da Inglaterra, França,, 
Tcl1_ecoslo·v aq 11 i ,t, Din~ma1·ca, Ali ema nh,t,, 
I~al1a, N 01:uega, Polon1a, Suecia, J apfto 1VIe
x1co e China. 

O gove1·no do B1·asil ·ainda não o 1·e
C?nhece11, _embora n1uitos esforç0s tenhan1 
sido IJara isso e1npenhados. 

OTHELLO REIS 

• 

• 

• 

> 

• 
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ge_ographia 
• 

Origem da Terra 

Continuava, pois, o arrefecimento 
da massa incandescente, ou nucleo cen
tral, cercada de uma atruosphera gazosa 
de consideravel espessL1ra, como dizía
mos da vez passada. 

A crosta solida, do globo, que se 
formou ao maior arrefecimento na su
perficie do 1zucleo · liquido, teria sido a 
principio descontinua, depois então mais 
unida e toda formada de elementos crys
tallinos (rochas crystalli1ias). 

No interior do nucleo liquido terian1 
ficado, retidas . pela crosta terrestre, 
grandes qttantidades de n11merosos ga· 
zes, dissolvidos ás altas temperat1.1ras de 
2. 000 a 3. 000 gráos e sob enormes pres
sões . Entre esses gazes estariam o hy
drogenio, os acidos chlorhydrico e sul
fhydrico, carburetos de hydrogenio, etc. 

Note-se que se trata de uma hypo
t!zese. Estoit a explical-a cerno hypothese 
engenhosa, nada mais. E ainda assim, é 
forçoso dizer desde já que hoje ningt.tem 
accei ta, pó de-se dizer. a hypothese do 
1111cleo central liquido : dadas as enor
n1cs pressões, esse nucleo, a existir se
ria solido. Não se admittetambem como 
provavel a existencia de un1 só nucleo, 
isto é, a theoria do jogo central; . o que 
se poderia admittir era111 varias nucleos 
no seio da massa de que resultou a 
Terra. 

Prosegt.tindo, entretanto, na exposi
. ção da hypothese como foi primeiro apre
sen taLla, direi agora que á proporção se 
ia tornando n1ais espess.a a crosta pela 

. irradiação contin t.ta do calor, sua super
fic ie ia recebendo n1enor q11antid,1de de 
calor de nucleo interno. Achou-se então 
a atmosphera exter1za separada ::la mas
sa incandescente por uma can1ada rela
tivamente fria. Ter-se-iam dado então 
varios phenomenos chimicos . importan
tes: corpos simples, que se mantinham 
separados por causa do grande calor, te
riam podido combinar-se, fQrm4ndo..,se 

• 
' 

chloretos, iodett)S, bron1etos, sulfatos, 
etc., os quaes se teriain precipitado e1u 
torrentes de liq.1ido sobre a crosta ter
re stre. 

Depois; teria sido, chegado o mo
mento de se co111binarem o oxygenio e o 
hydrogenio, produzindo-se o vapor d'a· 
gua. Este, mais tarde, se teria conden
sado, cabi11do sobre a crosta do globo 
chuvas colossaes, que seriam dissolvido 
p_ar_te dos elementos anteriormente pre-
c1p1tados. · 

. Assim, admi ttida a veracidade ela 
!1ypothese, teria sido a 1rerra litcr,1l
me11te coberta por um mar agitado e 
sem praias ... A agua ainda en1 te1upe
ratt1r;.1 basta11te alta, teria atacado ,is 
rochas crystalliuas, desaggreg .. tn do-a ~, e 
accumt1lando seus 1nateriaes em certos 
pontos. Graças a esse occumulo le11to e 
continuo de 1nateriaes . desaggregados é 
que se terian1 formado as roclzas sedime1z. 
tarias. 

Emq11anto tres phenomenos physi
cos e chimicos se effectL1avan1 na crosta 
do globo, vejarnos -que alt~rações de for
ma se poderiam ir apresentando. 

A primeíra crosta deveria apresen
tc1r forma aproxirnadan1ente espherica. 
Entretanto, diminuindo de volume o nu
cleo encandescente, foi preciso que essa 
crosta se adaptasse continuamente a elle. 
Appareceran1 então grandes dobran1e1z
tos. Acin1a das aguas affloraram gran
des porções da crosta, em quanto as ag11as 
isto é, os mares, ou ornar, oc·cupava~ 
as partes, fundas, excavaêias. os fundos 
dos valles. Nesses fundos de valles fo
ram as ag-uas acc11mulando as rochas se
di meu ta rias. 

l)obrando-se, :J. crosta terrestre, do
tad~ de fraca elasticidade, partiu-se en1 
varias Jogares, soffre11do fracturas. Por 
est~s brechas fizeram irrupção varias ma· 
terias do nucleo central em estado de 
f - ' t.tsao, as c1uaes, derramando-se no seio 
da crosta ou á s11perficie, crystallizaran1, 
formando as rochas eruptivas, isto é, éts 
rochas crystallinas que vieram ao seio 
da crosta ou a sua superficie por via de 
uma errzpção. 

• 



r 

. 
r ' 

1 ' . 

212 . • 

l ·,1 i • 

- ··- .. A ESCOLA PR1M·ARri\ 
---·------------- --- --·------- ------

~ Esf;ia 1idõ contin·úamente a c·rost-a, fósseis; e11e s · têm sido de grande utili-
c h e g a a fi n ,t 1 u m mo r11 e n to em q q e a te ín-: da d e par él que os g e o 1 o go s possam es tu -
peratura ·p o·ude per111ittir o ap.pareci:-

1 

dar a historia. d" Terra. 
mento da _vi tl (1 : qs vegetaes e os ani-

1 
Interrorapendo aqui, por hoje, nosso 

n1aes.povoaram os 1nare~ e estenderam-se e s tu<io, quero deixar indic;tdo o compen
depo1s pelas partes solidas 011 firmes, · dio de me tenho mais frequentemente 
que eram os co11ti1ze1ite~. . ; servido nesta expos ição. · E' a Histoire 

. AS riant~lS e ~s ar11maes era 11: be~m· l Natàrelle de Aubert: li vro precioso pela 
d1f ferentes das .Plantas e dos a t11m aes co 11cisão e pela cl al ez a co u1 que se acha 
qu~ hoJe posst1imos . no gl obo. Alguns 

I 

redigido . 
desse.s seres, porém, foram con ser~a.dó~ j .. _ '" 
perfe1ta1nente, sepultados nos depos1tos 

1 
· 

\ 

. . . 
sedimentarios. A esses restos chamamos 1 ... OTHELLO REIS 
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Academia fluminense . . 

de Con1mercío -' 

E11sino 111li111a1~io, sec1111clario, p1--o
fissional e jaI·cli1n ele infancia. · 

i Fiscaiisada pelo Governo Federal e ·subve11cio11aLia 
{ · · -pelo _Governo Flt11ninense , 

• f . ~...,....~ . . 
• . 

DEPARTAMENTO MASCULINO 
• 

Rt1a Hacl(loc]{ Lobo, 253 

. . C10 11f e1~e OS _diplOJ!ll,CtS 

de OO.AT11ADOR e de GRADUADO EJI 
SCIENGIAS ECONONIOAS E 0 011!/M EROI ... 4.ES 

V DEPARTA1VIENTO FEMINrN·o 
R11a Co11cle ele Bon1fin1, 185 

CURSOS Dl(TRNO,, 1~ NOOTURNOS PARA 
AMBOS OS SEXOS 

EX'rEiiNATO MIXTO - 11 l l /1· JJl 111111. IT F, ,, & - Tcle,l ,;o 
P11ctia ele Botaf'ogo, 348 
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